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Vitória não se obtém por acaso. Grandes pilotos, corredores, 

nadadores, músicos, escritores e muitos outros profissionais 

alcançaram sucesso depois de muito aprendizado naquilo que se 

propuseram a fazer.

Boa vontade é um começo, mas não é tudo. Ninguém pilota um 

avião só porque tem vontade de fazê-lo. É preciso treinamento, 

aperfeiçoamento, formação. Assim é na vida cristã: todos desejam 

viver vitoriosamente, mas desejar não é tudo – é preciso conhecer a 

verdade sobre a provisão que temos em Cristo e o que fazer para 

tomar posse dessa vitória.

Nada é por acaso
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É triste ver que muitos que se dizem cristãos vivem 

uma vida espiritual rasa, confusa, triunfalista, mística e 

egoísta. Em 1 Coríntios 9, Paulo compara a jornada cristã 

ao atleta que corre para alcançar um alvo. Por isso, não 

podemos viver como atletas despreparados e cheios de 

limitações, como se o exercício espiritual só ocorresse 

nos finais de semana.

Quando uma comunidade cristã não vive a verdade 

em Cristo, acaba sendo derrotada pelo mundo, pelo 

pecado e pelo inimigo, trazendo confusão interna e 

mau testemunho aos de fora. Crentes e descrentes têm 

confundido a verdade de Deus com práticas, preferências 

e experiências religiosas pessoais, dando crédito a tudo 

que veem ou ouvem sem o critério bíblico e sem examinar 

os espíritos (1Jo 4:1-2).

O perigo da confusão

libertação
restauração

vitória
poder

progresso
(Jo 8:32; 1 Co 15:57; Rm 6:6-14).

Não há vitória sem conhecimento da verdade. Ignorar 

a verdade é correr o risco de viver enganado por um ensino 

raso e pobre, que se desdobra em práticas “cristãs” que 

não garantem a vitória que Jesus prometeu.

Quando conhecemos e praticamos a VERDADE as 

consequências são:
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Jesus é a verdade que se fez conhecer através da 

história (Jo 14:6; Jo 17:17; Sl 19:1; Rm 1:20; Rm 2:14-15).

Adorar a Deus deve ocorrer em espírito e em verdade 

(Jo 4:23-24).

Viver cristianismo, portanto, implica conhecer a 

verdade que produz libertação e adoração (Jo 8:32; Tg 

1:18). 

Assim, precisamos conhecer Aquele a quem servimos, 

os ensinamentos que Ele deixou e o que Ele espera de 

nós. Mas qual o meio deixado por Deus para isso?

A Bíblia é a única fonte autorizada da revelação divina 

(Hb 1:1-3; 1 Co 15:1-4; Jo 5:39).

Para conhecer os ensinamentos deixados por Deus, 

precisamos conhecer a Sua Palavra. Como pecadores 

tendemos a colocar o “eu” como autoridade. Entretanto, 

ignorar a fonte divina de conhecimento e verdade é optar 

pelo aparente, pelo duvidoso e pelo caminho do fracasso.

A vitória ou o fracasso de qualquer empreendimento 

humano, inclusive a nossa relação com Deus, depende 

do quanto compreendemos e praticamos a verdade que 

está na Pessoa, na Obra e na Palavra de Cristo.

1. A verdade revelada é o centro do cristianismo

Cristo é a verdade A palavra é a fonte da verdade
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 A Bíblia Sagrada nos revela a vontade e o plano de 

Deus para a humanidade. Há dois tipos de revelação 

na Palavra de Deus: uma geral, que apresenta a toda a 

humanidade os atributos divinos através da natureza, 

e uma específica, na qual Cristo é apresentado como 

caminho da salvação e da vida vitoriosa reservada para 

os que creem e obedecem a esta revelação.

Há duas maneiras opostas de responder à revelação 

de Deus:

a) Respondendo negativamente

Mesmo envolvido nas coisas de Deus, o crente 

pode responder à revelação das seguintes formas: 

• Rejeição: não quero.
• Resistência: quero em parte.
• Perversão: quero do meu jeito.

b) Respondendo positivamente
Conhecendo e confiando em Cristo, o crente aceita a 

revelação e o chamado de Deus das seguintes formas: 

• Entrega total (interior): quero a Sua vontade!
• Obediência total (exterior): vivo a Sua vontade!

Respondendo à revelação
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A primeira chave da vitória é conhecer, obedecer e tomar 
posse da revelação de Deus como sendo a autoridade final 
em todas as áreas da vida, o que leva o crente vitorioso a 

imitar e servir a Cristo como Senhor!

“Santifica-os na verdade; a tua palavra é a verdade.” (João 17:17)
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Cristianismo é P.O.P.! Como assim?

Os fundamentos do cristianismo são a Pessoa, a Obra e a Palavra de Jesus Cristo!

2. Cristo é a essência da revelação divina

Os fundamentos do Cristianismo
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Toda a Bíblia aponta para a supremacia de Cristo sobre todas as 

coisas!

No Velho Testamento, Deus faz e cumpre as promessas feitas 

ao Seu povo (Gn 15:1; Ex 3:12), mas o povo não é capaz de cumprir 

plenamente a Lei do Senhor (Os 13:9; Jr 2:13). Isso demonstra a 

insuficiência do ser humano em cumprir a vontade de Deus (Rm 7).

No Novo Testamento, uma nova aliança é estabelecida. Jesus, filho 

de Deus e único justo, não só paga o preço da justa exigência divina, 

como cumpre toda a Lei por nós, para que a Lei seja cumprida em 

nós. O Senhor da graça nos convida a segui-Lo (Mt 4:19; Jo 8:12), a 

encontrar salvação n’Ele (Jo 1:12; Jo 14:6), a gerar frutos de justiça 

segundo Ele (Jo 15:5) e a proclamá-Lo como a única fonte de libertação 

e vitória para o ser humano (At 1:8; Fl 4:14; 1 Co 15:58). 

Para nos conduzir no caminho da vitória Ele envia o seu Santo 

Espírito, e n’Ele obtemos a sabedoria e o poder para o caminho da 

vitória (Ef 1:3,17; Gl 2:20; Fl 1:21; Fl 3:10).
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O perigo
O desvio mais perigoso não é o provocado pelos 

ateístas ou pelos que se opõem ao evangelho, mas pelos 

crentes que, na tentativa de resolver os seus problemas 

pessoais ou comunitários, enfatizam demais uma faceta 

ou um segmento do cristianismo ao invés da centralidade 

e do fundamento da Pessoa, da Obra e da Palavra de 

Cristo.

A verdade
A Igreja não é o centro da vida cristã, pois Jesus é o 

cabeça da Igreja (Ef 1:22).

Os mandamentos e regras não são o centro da vida 

cristã, pois Jesus é Senhor sobre elas e sobre nós (Mc 

2:27-28; Lc 6:46).

A experiência religiosa não é o centro da vida cristã, 

pois só Jesus promove real santificação (1Co 1:30).

Cristo no centro

LAZER
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O ministério não é o centro da vida cristã, pois Jesus é o Senhor 

da Seara (Mt 9:38).

O culto e o templo não são o centro da vida cristã, pois Jesus 

está onde estão seus discípulos (Mt 18:20).

A própria Bíblia não é o centro da vida cristã, pois Jesus é o 

centro da Palavra (Lc 24:25-27,44).

No entanto, todos esses elementos são importantes na vida cristã, 

pois circundam e ornamentam a Pessoa, a Obra e a Palavra de Jesus!

Mais de que 
um compêndio 

de regras, o 
cristianismo é 

relacional.

UMA RELAÇÃO 
COM O DONO DE 

TODO PODER, 
HONRA E GLÓRIA.
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A segunda chave da vitória é reconhecer e obedecer a 
vontade de Jesus integralmente, crendo na supremacia de 

Cristo sobre todas as coisas!

“Ele é a imagem do Deus invisível, o primogênito de toda a criação, pois nele 
foram criadas todas as coisas nos céus e na terra, as visíveis e as invisíveis, sejam 
tronos ou soberanias, poderes ou autoridades; todas as coisas foram criadas por 
ele e para ele. Ele é antes de todas as coisas, e nele tudo subsiste. Ele é a cabeça 
do corpo, que é a igreja; é o princípio e o primogênito dentre os mortos, para que 

em tudo tenha a supremacia.” (Colossenses 1:15-18)
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Pessoal: Deus é pessoal e se relaciona diretamente com 
o ser humano (Gn 1:27; Mt 16:15-17; Jo 15:15).

Revelatório: Deus se revelou a nós em verdade, amor e 
santidade (Êx 3:14; Jo 8:58).

Histórico: Cristo esteve entre nós em carne e osso (Jo 
1:14; 1Co 15:1-3).

Sobrenatural: A fé não pode ser explicada ou entendida 
por meios naturais (Hb 11:1,6; Hb 1:1-4; 1Co 2:14).

Redentor: Mais do que informação, temos poder de 
Deus para redenção (Gl 4:4-5; Cl 1:13-14).

Amoroso: Deus nos amou incondicionalmente, sem 
merecermos (Jo 3:16; Rm 5:8).

Exclusivo: Cristo não admite outro caminho ou outra 
verdade (Jo 14:6; Jo 8:24).

Representativo: Jesus morreu por nós, representando-
nos em seu sacrifício (Ef 2:5-6; Gl 2:20).

3. Características do cristianismo bíblico
Pactual: Deus realizou uma Aliança conosco, por meio 
da qual prometeu salvação e eternidade (Hb 9:15,28; 
2Co 1:18-20; 1Jo 2:25).

Contemporâneo: Não existem “velhos tempos” – vivemos 
hoje e a cada dia na graça que sempre existiu em Cristo 
(Hb 13:8; 1Pe 1:18-20).

Exigente: Não podemos manipular a Deus, mas temos 
que nos submeter para experimentar o melhor de Sua 
vontade (Mc 8:34; Rm 12:2).

Dinâmico: O poder de Deus atua em nós de forma variada 
e ilimitada (Lc 4:17-21; Rm 1:16; 1Co 6:14).
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Deus se manifestou na história por meio de atos 
ou obras redentoras (Hb 1:1-2). Esses atos divinos são 
relembrados como memorial para celebrar a provisão 
de Deus e a vitória do Seu povo na história (Dt 5:15; 1Cr 
16:12; Et 9:28; Sl 78:3-4; Is 46:9).

Entre outros momentos, o povo de Deus escolhido no 
Velho Testamento foi marcado pela primeira celebração 
da Páscoa, simbolizando a salvação promovida pelo 
Senhor diante dos egípcios e permitindo o êxodo do 
Egito para a Terra Prometida. Nesse ato redentor estava 
a identidade da nação, o seu chamado para a santidade 
e a base para a sua prática social e religiosa.

O cristianismo está fundamentado naquilo que Jesus 
fez por nós: suas obras realizadas na história. Cristo 

4. Provisão para a vitória
morreu por nós para que fôssemos libertos da culpa e 
do poder do pecado.

A vitória sobre o pecado está condicionada ao 
entendimento da alienação e da morte trazidas à raça 
humana e de como as obras de Jesus foram a provisão 
para nos libertar dele. Salvação, perdão, purificação, 
livramento e vitória sobre o pecado são a provisão de 
Deus para uma vida cristã vitoriosa.

Atos redentores

O exemplo de Israel

O fundamento histórico da vitória

Não podemos viver 
como se Cristo não 

tivesse vivido, morrido, 
ressuscitado, assentado-se 
à direita do Pai e enviado 

o Espírito Santo para 
nosso benefício e vitória!
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Nossa relação é com uma PESSOA e não com 
conceitos, preceitos, instituições ou rituais.

Quem Jesus é, o que Ele disse ser e o que fez em sua 
morte demanda de cada um de nós um posicionamento, 
uma decisão, pois determina se estaremos eternamente 
salvos ou eternamente perdidos – “Quem crê não é 
julgado, o que não crê já está julgado” (Jo 3:18,36).

“Pois em Cristo habita corporalmente toda a plenitude da 
divindade, e, por estarem nele, que é o Cabeça de todo poder 
e autoridade, vocês receberam a plenitude.” (Cl 2:9-10)

Em Colossenses 2, Paulo indica que em Cristo 
recebemos cinco características:

• Lavados espiritualmente (Cl 2:11)
• Vivificados (Cl 2:13a)
• Perdoados (Cl 2:13b)
• Justificados (Cl 2:14)
• Libertos do poder do diabo (Cl 2:15)

Quando cremos em Jesus Cristo como nosso Senhor 
e Salvador, recebemos de graça o que não merecíamos 
e tivemos nossa condição mudada diante de Deus. 

A Bíblia nos descreve como:
• Salvos (Ef 2:8)
• Redimidos (1 Pe 1:18-19)
• Adotados (Ef 1:5)

5. Vida cristã vitoriosa na prática
Relação pessoal

Provisão completa

Salvação: o que recebemos pela graça

• Perdoados (Cl 2:13-15)
• Nascidos de novo (1Co 5:17)
• Justificados (Rm 5:1)
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Tendo crido em Jesus Cristo e recebido da Sua plenitude, somos 
exortados a procurar viver na prática a provisão capaz de mortificar 
a carne, abandonar o que não convém à posição de filhos e revestir-
nos da nova natureza (Cl 3:1,5,8-10; Ef 4:24). Isso demonstra a 
necessidade de crescer continuamente em Cristo (1Pe 2:2; 2Pe 3:18) 
e colocar constantemente a salvação em ação (Fl 2:12).

Santificação: o que precisamos buscar

Como bebês recém-nascidos, 
desejem intensamente o puro 

leite espiritual, para que, por meio 
dele, cresçam e experimentem 

plenamente a salvação
1 Pe 2:2
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Salvação diz respeito ao que somos – nossa posição de salvos diante de Deus por toda a eternidade.
Santificação diz respeito a como estamos – nosso estado diante de Deus, sendo que ao longo da vida nossa 

contínua relação com Ele vai nos transformando segundo o caráter d’Ele (1Jo 2:6).

A diferença entre salvação e santificação

BENEFÍCIOS DA SALVAÇÃO BENEFÍCIOS DA SANTIFICAÇÃO

De graça Obtidos

Sem medida Medidos

Permanentes Transitórios

Baseados somente na Pessoa, na Obra 
e na Palavra de Cristo

Baseados na Pessoa, na Obra, na Palavra de 
Cristo e na cooperação do crente

Celestiais Terrenos



E
B

O
O

K
 -

 T
O

M
A

N
D

O
 P

O
SS

E
 D

A
 V

IT
Ó

R
IA

18

Santificação não é simples produto de 
autodisciplina, determinação, boa vontade ou esforço 
pessoal. Santificação é fruto de um relacionamento 
pessoal com Aquele que nos molda e nos aperfeiçoa. 
Jesus é a nossa santificação!

“É, porém, por iniciativa dele que vocês estão em 
Cristo Jesus, o qual se tornou sabedoria de Deus para 
nós, isto é, justiça, santidade e redenção” (1Co 1:30).

Por isso, temos que nos apropriar de Sua pessoa e 
obra para que, pela fé, tomemos as decisões corretas, 
que levam a uma vida cristã vitoriosa.

Somos desafiados por Deus a cooperar com Ele 
no processo de santificação. Deus providenciou tudo 
para nossa salvação e crescimento espiritual, enquanto 
espera de nós uma entrega diária e incondicional.

O maior interesse de Deus não está naquilo que 
possuímos, mas naquilo que somos, por isso o apelo a 
que nos entreguemos como sacrifícios vivos (Mc 8:34-
37; Rm 12:1). 

A santificação não está vinculada ao que temos 
ou mesmo ao que fazemos (dinheiro, bens, amizades, 
trabalho, ministério, obras), mas à disposição de sermos 
transformados por Deus. 

Nossa identidade em Cristo e o propósito em ser 
moldados determina o que fazemos com nosso dinheiro, 
bens ou pessoas (Mt 3:8; Jo 15:1-2).

A fonte da santificação Uma questão de cooperação e entrega
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A entrega deve ser total, pois quando entregamos 
uma área isolada da vida, como um pecado, um bem ou 
mesmo uma outra pessoa ao Senhor, apesar da atitude 
louvável e aceitável, não estamos garantindo a vitória 
total. 

Santificação é um ato contínuo. Um ser oferece a si 
mesmo para outro SER. Isto requer uma decisão diária 
de entrega ao Senhor – não à igreja, aos líderes ou ao 
serviço, mas ao Senhor Jesus.

Uma vez feita a entrega do nosso ser a Deus, Cristo 
passa a ser reconhecido em todas as áreas da nossa 
vida: motivações, ambições, prazeres, pensamentos e 
ações.

Entrega total
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(Quando reconhecemos a Jesus como Senhor em nossa santificação, Ele assume 
o lugar que Lhe é devido e isto resulta em...) 

(...um relacionamento de comunhão contínua, caracterizado por obediência
pela fé e amor, que resulta em...)

(...uma experiência contínua de vitória, na qual o fruto do Espírito, a graça e o 
poder de Deus se tornam características marcantes e prazerosas da vida diária)

6. A provisão de Deus

Pessoa

Relacionamento

Experiência
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A santificação está relacionada à Pessoa de Cristo, 
porque estamos nos tornando semelhantes à Sua 
imagem; às Obras que Ele realizou por nós, pois elas 
garantem o poder e o efeito vitorioso em nós; e à Palavra 
de Cristo, pois ela nos revela o Seu caráter e nos ensina 
a segui-Lo.

Todo benefício do evangelho está à nossa disposição 
por meio das obras redentoras de Jesus, com destaque 
para quatro dessas obras: Crucificação, Ressurreição, 
Ascensão e Pentecostes. Esses atos históricos 
provisionam tanto para a salvação (o que sou) como 
para a santificação (como estou).

Santificação e as obras de Cristo
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Deus provê vitória em nossas vidas por meio de cada uma de suas obras redentoras. A vitória divina não é 
como o mundo define, pois não estamos falando em conquistas materiais, prosperidade financeira ou sucesso 
segundo nossa agenda e nossos desejos. A vitória também não exclui o vale das lutas e problemas deste mundo, 
mas uma maturidade espiritual capaz de derrotar o mundo, o pecado e o diabo enquanto esperamos a eternidade 
com Cristo.

Cada uma das maiores obras de Jesus possui uma representação em nossas vidas e produz uma consequência 
espiritual em nós, tanto para a salvação como para a santificação:

Provisão para a vitória nas obras de Jesus Cristo

CRUCIFICAÇÃO RESSURREIÇÃO ASCENSÃO PENTECOSTES

Salvação Reconciliação
com Deus

Novo nascimento

Representação nos 
céus e livramento 
legal do poder do 

Diabo

Batismo, selo e 
habitação do Espírito 

Santo

Santificação Abandono contínuo 
da velha natureza

Capacitação contínua 
para viver em 

novidade de vida

Libertação contínua 
da influência do 

diabo

Unção e enchimento 
contínuos para viver, 
proclamar e servir a 

Deus
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A última chave da vitória é entender que a santificação, 
assim como a salvação, está fundamentada nos atos 

redentores de Cristo na história.

“Por meio de Jesus, portanto, ofereçamos continuamente a Deus um sacrifício de 
louvor, que é fruto de lábios que confessam o seu nome.” (Hebreus 13:15)


